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    INTRODUÇÃO




    As culturas agrícolas presentes em todo o território nacional, desempenham um papel fundamental na economia agrícola e industrial do país. Como exemplo, produção de açúcar, etanol e biocombustíveis a partir da cana de açúcar é vital para a matriz energética do Brasil, contribuindo significativamente para a sustentabilidade econômica e ambiental, assim como outros cultivos que fornecem alimentos, legumes, etc. O cultivo destas culturas enfrenta diversos desafios, entre os quais se destaca a busca por tecnologias que minimizem os impactos ambientais e promovam práticas agrícolas mais sustentáveis. A necessidade de desenvolver tubetes biodegradáveis, que representem uma alternativa ecologicamente correta para o plantio dessa cultura (Silva e Oliveira, 2023).




    Os tubetes têm se mostrado uma ferramenta eficaz na propagação de diversas espécies vegetais. Tradicionalmente, são fabricados a partir de plásticos convencionais, que embora eficazes em sua função, representam um grande desafio ambiental devido à sua durabilidade e à dificuldade de reciclagem. Estima-se que milhões de toneladas de plástico sejam descartadas anualmente, contribuindo para a poluição dos solos e dos recursos hídricos (Gomes, 2022).




    Os testes de desempenho destes recipientes biodegradáveis em condições de campo são essenciais para validar sua eficácia. Esses testes devem incluir a análise do crescimento das mudas, a taxa de sobrevivência e a resistência a pragas e doenças. A comparação entre o uso de tubetes biodegradáveis e tubetes convencionais é crucial para determinar os benefícios reais dessa nova tecnologia. Estudos pré-clínicos podem indicar que os biodegradáveis não só equalizam o desempenho dos plásticos convencionais, mas também apresentam vantagens adicionais, como a melhoria na qualidade do solo devido à redução de resíduos plásticos (Ramos, 2022).




    Uma vez estabelecido o desempenho satisfatório destes em campo, a próxima etapa consiste na ampliação da produção em escala. Isso implica considerar a viabilidade econômica da fabricação, incluindo a análise de custos das matérias-primas, dos processos de produção e da aceitação no mercado agrícola. Uma inovação bem-sucedida deve encontrar um equilíbrio entre custo e benefício, de modo a incentivar os agricultores a adotarem essa nova tecnologia (Dias, 2023).




    O sucesso na implementação de tubetes biodegradáveis em uma cultura depende da conscientização e da educação em práticas de cultivo sustentáveis. É fundamental que os produtores rurais compreendam os benefícios e a necessidade da adoção de materiais biodegradáveis, não apenas para atender a exigências regulamentares, mas também para preservar o meio ambiente e garantir a sustentabilidade a longo prazo de suas práticas agrícolas (Faria, 2021).




    A adoção de tecnologias sustentáveis se insere em um contexto mais amplo de responsabilidade social e ambiental, onde a preservação dos recursos naturais é crucial para as futuras gerações e se alinham com tendências globais de minimização de impactos ambientais na agricultura (Coelho, 2022).




    Com a crescente preocupação global em relação ao uso de plásticos e à degradação ambiental, este projeto apresenta-se como uma alternativa viável para atender às demandas do setor agrícola, ao mesmo tempo em que promove a proteção do meio ambiente. É imprescindível que as ações produzam não apenas o desenvolvimento tecnológico, mas também a disseminação do conhecimento e a capacitação dos agricultores, assegurando que os benefícios dos biodegradáveis sejam amplamente percebidos e aplicados no campo.
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    REVISÃO BIBLIOGRÁFICA




    2.1 DESENVOLVIMENTO DA INDÚSTRIA SUCROALCOOLEIRA E O BAGAÇO DA CANA-DE-AÇÚCAR




    Marques, 2024 relata que o Proálcool estabeleceu valores obrigatórios para mistura de etanol, anidro na gasolina destinando esta mistura para veículos de passeio, possibilitando assim o aumento da produção de etanol e da cultura da cana de açúcar. O programa reduziu o impacto da crise de petróleo na balança comercial brasileira e aumentou a possibilidade de autossuficiência energética do país. A segunda crise de petróleo ocorrida no ano de 1979 impulsionou os investimentos por parte do governo no Proálcool e possibilitou o aumento de subsídios para os produtores por meio de linhas de créditos para investimento no setor.




    Após a extração do caldo nas moendas ou difusores, para produção de açúcar e etanol, o que resta é um material orgânico proveniente da moagem e denominado bagaço (Marques e Serra, 2000). Uma tonelada de cana produz em torno de 250 quilos de bagaço e 204 quilos de palha/ ponta, podendo gerar até 199,9 quilowatts/hora de energia. (Marques, 2024).




    De acordo com Marques (2024), o bagaço gerado pela cana-de-açúcar é considerado o maior resíduo da agroindústria brasileira mesmo sendo utilizado como combustível das caldeiras nas próprias usinas, o excedente equivale a aproximadamente 20% do total gerado, e causa sérios problemas de estocagem no pátio das indústrias e poluição ambiental.




    A armazenagem incorreta do excedente de bagaço produzido forma pilhas ao ar livre, favorecem a fermentação e o apodrecimento deste material, acarretando o surgimento de insetos e a perda do seu valor energético ou impossibilitando a utilização do mesmo para outros fins como a alimentação de bovinos. (Paoliello, 2010)
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